[image: image1.png]


 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 8-09-2009
N.Refª n.º 26/apd/09
Assunto: pedido urgente de intervenção 

De uma reclusa  devidamente identificada recebemos a seguinte mensagem que transcrevemos: 
“(…) Por favor denuncie a situação descrita, nas televisões, nas rádios e nos jornais.
 

Já escrevi em outras ocasiões, pedindo socorro pelas minhas causas, mas nada aconteceu. Portugal teoricamente é uma democracia humanista, até tem leis razoáveis, mas muitos dos que têm cargos de poder abusam criminosa e impunemente. Isto não pode acontecer. 
 
Desta vez não peço por mim, mas por outras reclusas que têm sido constantemente, barbaramente e gratuitamente torturadas, ficando à beira de cometer suicídio. Não é exagero. Envio-lhe em anexo, uma carta manuscrita, identificada, digitalizada, de uma reclusa que acabou de sair de uma sessão de tortura, e vai lá voltar agora, por mais 15 dias. Por favor, publique / divulgue essa carta na comunicação social. Tem que haver consequências em relação às chefias prisionais e aos / às guardas criminosos. 
 
O Estabelecimento Prisional Especial de Santa Cruz do Bispo, está agindo de forma monstruosa, levando as pessoas ao desespero e à loucura, e até ao suicídio. Existe uma asfixia assustadora, as pessoas têm medo de falar, falam baixinho, em segredo, pois as guardas parecem cães treinados, passam o tempo vigiando todos os movimentos das reclusas e escrevem mensagens para darem aos chefes, e depois castigam por tudo e por nada.
 
Esta cadeia só funciona nos castigos e tortura, esta chefia é constituída por pessoas de carácter maquiavélico, e como as reclusas têm medo de represálias, vão calando, e eles vão cometendo estes crimes. Agora as reclusas estão revoltadas, e qualquer dia vai acontecer uma revolta com muito sangue. O senhor não imagina o clima de medo que aqui se vive. (…)
 
A autora da carta anexa é uma das vítimas, é brasileira, deu à luz uma bebé há 8 meses ( ainda tem o corpo vulnerável ), está desesperada, esta menina acaba se suicidando e eu fico com minha consciência pesada para toda a vida. Eles espancam, agridem, torturam, despem as pessoas, depois injectam-nas para as calar. Ora, isto é proibido, eles agem à margem da lei, julgam que ninguém tem coragem de falar. Amanhã posso ser eu, ou o senhor, ou algum familiar meu ou seu. Por favor, faça esta caridade, denuncie a situação. Mas não exponha meu nome, para eu não ter represálias, (…). Esta chefia precisa sair daqui pois são uns autênticos monstros. Nenhuma reclusa vai sair daqui capaz de recomeçar a vida, pois este Estabelecimento Prisional é uma Legião Portuguesa. 
 
(…). Por favor, faça algo hoje mesmo. É que a menina vai agora novamente para o castigo e está com medo de morrer, ou não suportar a tortura e se suicidar, pois eles levam as pessoas ao desespero. O senhor não imagina. Um recluso da prisão de Custóias fugiu, para morrer em liberdade, pois não suportou a tortura. Ajude estas meninas, elas não merecem morrer assim, ou saírem daqui loucas, incapazes de recomeçar. (…) Agora mesmo saiu uma do castigo, vem a tremer, e chorando, assustada. É já uma menina doente, e ainda é espancada. 
 
Que moral tem o Estado para fazer campanhas contra a violência doméstica, gastando dinheiro dos contribuintes, se não pune os seus próprios agentes que cometem crimes hediondos, agentes esses que são pagos para fazerem parte de um sistema de Justiça ?
 
Quando o senhor receber esta carta, já essa menina brasileira Cláudia, autora da carta anexa, está novamente no castigo mais 15 dias, ela já esteve 3 dias e aconteceu o terror que ela descreve. Ela não pode continuar a ser injectada com estas injecções de loucos. E depois os chefes começam a provocar terror psicológico para as desorientar, elas entram em pânico e depois partem tudo, então os guardas chamam os enfermeiros, e dizem que as algemaram porque elas foram violentas. Os enfermeiros acreditam na versão ( ou fazem que acreditam, pois eles sabem bem como isto funciona ). Os guardas são tão cobardes que algemam as pessoas para as pontapear e chicotear. Eu vi as marcas. Ninguém aguenta. Isto é proibido, a lei não permite isto. Também as metem no chuveiro de água gelada, depois riem, é uma humilhação. Coitadas, vêm de lá loucas. As (os) guardas são pessoas doentes mentais, que descarregam seus próprios traumas em pessoas indefesas, e pensam que ficam impunes. Eles bebem muito álcool. Aqui eles enchem a barriga porque lá nas casas deles é só miséria. Um dia falarei sobre como estes corruptos vivem à conta das reclusas; por isso se unem todos nestas maldades, estão todos com “o rabo preso” uns com os outros, e então defendem-se uns aos outros.
 
Se alguma reclusa morrer, ou se suicidar, estes monstros destes guardas devem ser punidos. Estou tentando dar força a esta reclusa brasileira, para ela entrar novamente naquele poço de morte, uma cela onde ficam todas nuas. Julgo que já não é permitido existirem celas destas. Imagine terem de ficar nuas na frente destes monstros sádicos, tarados, violadores da lei, uns impostores, que mais não sabem do que torturar, se divertirem com a agonia dos outros. Por favor ! Acuda a esta menina ! Ela me implorou socorro. Vamos lutar para pôr fim a esta violência.”

A ACED entregará cópia digitalizada da carta de Cláudia que temos na nossa possa a quem se manifestar interessado nisso.  
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